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REDECOR – Rede Temática do Sobreiro e da Cortiça 
 

Luís Gil 
Laboratório Nacional de Energia e Geologia I.P. 

 
A REDECOR – Rede Temática do Sobreiro e da Cortiça teve início numa outra 
rede designada por RTC (Rede Temática da Cortiça) criada, em 2004, no âmbito 
da Sociedade de Portuguesa de Materiais e da sua Divisão de Materiais de 
Origem Florestal, de âmbito mais restrito, rede essa que se pretendeu alargar 
numa fase posterior, dando origem à REDECOR. 
 
Esta primeira rede desenvolveu trabalho de recolha e divulgação de informações 
sobre uma série de acontecimentos com interesse no domínio da cortiça. Os 
assuntos eram de carácter económico, científico, técnico e outros, sendo 
“alimentados” por notícias emanadas da comunicação social, publicações 
diversas, mensagens recebidas pelo coordenador da rede, nomeadamente por 
parte dos seus membros e ainda por pesquisa na internet. Toda a comunicação 
era estabelecida por e-mail. Esta rede foi sendo alargada, contando, na altura da 
transição para a actual REDECOR, com 177 membros de 4 países diferentes 
(Portugal, Espanha, Itália, França), de entre empresas e associações do sector, 
bem como Universidades, Laboratórios e outras instituições e pessoas com 
actividades e interesses nesta área.  
 
A evolução desta primeira rede chegou a uma fase em que era preciso fazer algo 
mais, pelo que se pretendeu desenvolver um projecto baseado nesta iniciativa, 
“profissionalizando-o” e alargando o seu âmbito de intervenção, passando também 
pela organização de um encontro anual dos seus membros, pela criação e 
manutenção de um portal, onde será criado um fórum de discussão, promover-se-
á a recolha, tratamento e divulgação de dados estatísticos específicos do sector, 
dinamizando a inovação no sector e promovendo as actividades das instituições 
participantes. 
 
Assim, foram contactados vários parceiros tendo a parceria final ficado constituída 
por: LNEG (Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I.P.), CTCOR (Centro 
Tecnológico da Cortiça), IMMAS (Instituto de Materiais, Manutenção Ambiente e 
Segurança), CSC (Confraria do Sobreiro e da Cortiça), INRB (Instituto Nacional 
dos Recursos Biológicos, I.P.), IST (Instituto Superior Técnico), CEF (Centro de 
Estudos Florestais), CMC (Câmara Municipal de Coruche), EURONATURA 
(Centro para o Direito Ambiental e Desenvolvimento Sustentado). 
 
A informação  dividida nas seguintes áreas temáticas: Eventos; Social/Cultural; 
Curiosidades; C&T; Ambiente; Economia/Mercados; Rolhas; Aglomerados; 
Floresta; Concorrência; Diversos. 
 
Para financiamento foi decidido concorrer ao Programa PRODER. Este projecto 
tem uma base temporal de 5 anos e os seus objectivos são: 
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- criação e manutenção de um portal electrónico para suporte de uma rede de 
transferência de informação e de um fórum de discussão relativo ao sobreiro e à 
cortiça; 
- aumento da troca de informação e de discussão entre os vários parceiros e os 
destinatários da informação da rede, aumentando o seu grau de conhecimento; 
- potenciação de actividades económicas mais competitivas e inovadoras na área 
corticeira; 
- dinamização do desenvolvimento e utilização de novas tecnologias; 
- melhoria do desenvolvimento curricular das instituições de ensino nas temáticas 
específicas ligadas ao sobreiro e à cortiça; 
- interligação melhorada entre os agentes da produção e industriais com os 
principais pólos de investigação; 
- melhorar o conhecimento dos problemas para obtenção de resultados de I&D 
adequados; 
- promoção e interligação do desenvolvimento científico e tecnológico ligado a este 
sector; 
- promoção das parcerias e de projectos entre as instituições participantes; 
- criação de inovação e maior valor acrescentado na fileira da cortiça; 
- promoção e divulgação internacional aumentando o comércio externo e a 
utilização de produtos de cortiça; 
- aumento das capacidades de engenharia, arquitectura e design ligadas à cortiça; 
- maior consciencialização ambiental, social e cultural das temáticas relacionadas 
com o sector corticeiro; 
- melhoria da gestão e coordenação da I&D e dos meios disponíveis para 
responder aos problemas a resolver; 
- centralização e fornecimento de dados estatísticos; 
- apoio à definição de políticas de apoio sectorial; 
- participação de parceiros internacionais e internacionalização do circuito de 
informação; 
 
Finalmente refira-se que o número total de contactos de pessoas que integram 
esta rede e recebem informação é de cerca de 1700, constituindo  este projecto 
uma importantíssima ferramenta com várias utilidades para a fileira da cortiça. 
Dado que a informação e participação são gratuitas, qualquer interessado pode 
apresentar uma manifestação de interesse (por exemplo, via e-mail)  em participar 
junto de qualquer um dos parceiros ou do gestor da REDECOR (luis.gil@lneg.pt). 
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